




O POVO E SPOZRNNDESE 

F esta d'anno Theat1•os Roma.ria de S. Roqu e RepubE1.:a do Brazil, para 
Passou na segnnda fei ra ul- Na penult ima semana fo Nos proximos .d i a~ 11 e12 na qu alidade de her de iro 

i ,,..,, o anni\·erss;: r io natalicio ra m dados n'esta villa dous terá logar no log;.n· de Goios, e intei'essa do a~sirt i r a to-
do nosso dedicado arni!:w Snr. t l d f · d0 i\1a · h s est , 1 d t ~ esp_ec ac_ u _os qu e e_ con era rn _reguez1a as · ._nn a t. t os os term o8 o pl'esen e Jo.sé Candicio da ~ilvn Ramalho, d d 
c!igno Vi ce- Prm;irle11t1' C!a Crirna- ani madiss imos, evi oao bom J import.ante roman a. . digo tel'ffi 'lS do re fe l't do in. 
ra' Muni ci pal, pr> lo que cordeai- desempenho dos ac tores que 1 A dous passos da villa se l . 1, fi I l 
mente o felil'itarnos. tr;\b;1lbavam sob a direcç;io pode dizer, é de esperar, ' a té ven ano a ~- rn a so) pe-

Pa ra rnlern11i.snr Pste dia: o 1 do aprnciado e excellente ar -! pelo costume dos Hnno:o: ante-1 11 a de ré\ e11a, e f' em pre-
seu e n_nsso arn1gn íl.ev.m" Sn r. : tista Con eia P e[xoto . l riores, que Espozende dê um j i1izo do seu regular anda-
r.• Actcl_ino Eirns_ ofTere.cPu urn 1 S ubirnm á scena varias i o-rande co ntin 1re nte de pe ..;; - cnenlo. 
explPnd11io p1c-n1c 110 p1ttores~o 1 . . . , . . ! ~ . . , . -º·,.,, , 
logn r do ~l aracllào. a que a.ssis- , comedias~ qual. d ellas a me- , so_ds para ctss1s t11 _aqu elles tes- Espozenrle 25 de maio 
tiram rnrins familias das suas i l ho r e mn1s cheia de graça, que l leJOS, que peh s mfo1·mal;;ôes de 'I 905. 
re lações d'arnizade. aaTada1·am muitiss imo. '! que nos foram dadas, promet- 1r d 

'-' r eJ•i fiq nei a exacti iio, 
Correia P eixoto, durante. tem ult rapassa r todos os ou- o j uiz ele Direito 

o tempo que esteve em scenn.
1
1 tros que ali se tem realisa- Cci ,.ualho Braga. 

CE,TT . \T \I o n~ \'1'1'0'110 RO- ; s~u be sem pre manter a pfa.- ' do. o escl'iuüo ajiid ~mle 
' J ,.t n J t1 i teia em gargalhada franca. 1 Com certeza a nossa rapa- Emitia Bernm·dino Mo1·ei1'a. 

füUGUES S.\11 l_\(O Realmente é um excellen- ! ziada là estará patente, vis to ________ _ 
te com1co e só pelo se u traba -! o bom gos to que desde se m- Coma >'Cl (fEspozende 

Ponco concorrida, como de i lho merecia a pena ir aos es- : pre lhe conhece mos de assis tii· ARf~ EMAl AÇÃO 
antemão espe ra ramos, a reu ni5o . petaculos. j a. tud~ quanto possa alegrai' e H .1 

que füra a11nnnciada nara dom in- ,1 . _Nas cn.nçonetas «na e;,;po- 1 d1ver t1_r. · ·t • prn ça 
t• - E J '· l . • pu lil ic•1ção 

venlariado e residentes 
em pa rte incert<i nos Esta
do UHidos do Brazil, para 
por si ou procura dor a s
sistirem a lodos os termos 
alé fi nal, do reforid) inven
tario. d entro do pr,1so de 
30 dia s a c 1ular '1 ª ulli· 
ma pub!ica ção d'es te an
nuncio no Dia rio do Gover
no, sob pena de r evelia P 

sem prPjuiz1) do s eu regu
lar proseguimento. 

E s pozen de, 22 de ma io 
de '19 05. 

V u ifi q nei a ex.1.ctidão. 
O Juiz ele Dfreito, 
Carualho Braga 

O Escl'i uã'J aj1.ida nte do 3. 0 o.iftcio 
Emitia Bernardino Mo1'.:ira 

go 21 de maií) p. p., na escola Ro · s·i.çao• •pouca sorte» e outrns i ' mo o os r11 pazes escusa- 5 
drignes Sampaio. Tinha por 6m amda que desempenho u, é: d_o se r ~t dizer que vfio as rapa- 1 T Com:H"ca d"Espozead e 
essa reunião as :;entarem-se as ba- que elle_se no~ mostrou um 1 1.·1gas, e que_ estas por .sua par- l O d ia 11 de ju nho ARºEfJl.J i\ TAC j . 
se.s da commemoração elo centena- verdade 11·0 ar tista, i ~e an asta rao os paes, rnCies, / pr uxirno, pelas 12 n ;n ~ M 
rio de Sampaio. . j Desnec_e~ssari_o se.rá d. ize r 

1
. u.·mtts etc etc_, _ devendo, !)OI'- horas do d i.a e á 

3
. • .•praça 

bl . l . d 1 ·ª 1uablica~áo Eram 3 horas e meia quando, : que o pu iGo nao l ie iega- : tanto, e em vu tu e. do qu e se por ta d o T n bu nnl T 
11o r ins lancia tios prcsenle.3 Lomou : Leou. ovações. 1, acaba de dizer, licfa,1· a \-i lh j d " . l I' t 
· . . . 1 · . , . ·. · . 11 :cw < es a comarca o d :a 11 de J0

UPho a presiJencia o nos ·o amigo Xa- 1 No ultimo espectacul1l e a . co m meia dn z_1a de pessoas 1 • , " , , , • , . • • 
vier Vianna, qu e convidou para : pe_d1do da platew., o nosso a- i sómente, a nao sei· que até ! h ,1 -J , t u lo ~ a r a p r aç,\ pa· proximo, por 12 
s ~crcta_r:i~s o recl ac tor d' c~ ta_ tolh_a . migo. ~1·. Manoel Fe_n:an_des · es~as P,H r.a n úo rno l'l'er de te-1 r· a ser_,\ m a r rematados_ pe- hora s do d ia e á 
Sih·a \1wa e o sr. Alva.ro P1nhe1- j de Ca1 valho, co1:hec1d1::;s1rno . d10 se i ~so l vam a ma rechar lo ma!OI" hn ço que offern- porta do tr ibu-
ro, corre:pondcnte d1\ rnrios jor- : amador da subl11ne arte de para Go1?s, o qu e dnrá em re· c1du fõ r DCÍrna da a va li ::i ~ na Jud cia l d'es ta comal'ca, 
naes de Lisboa;_ usa ndo ?ª. pala- ! Talma, de u-nos o prazer de o s u lta~o hcr1. r esta terr(), com ç;fo 08 re dius segnin !es 
vra o snr. presidente e rn1c1ador . aprecia rmos na engrnçada pletamente deser ta . . . ~ . . , · .. , ha-de t er logar a praça (J :i · 
d'essa commemoração, disse não ' conçonetain tit ulada •Arnassa • i No dia 11 as fes ta cons- LJ. rn • 1·' 11_d du te i r rA la v1a- ra se r ~1m a rrem at<l dos pe
extranhar a pouca cuncorrencia do ; e ainda em outl'a cujo nome : ta ri:i d~ m u ~ i ca, muito fog ue· t ~ lél no s1llo :h Ag ra; a va 11 m .io r lan ço qu e offl"! reC Í
elemento official e poYo, pois q11e . não nos occorre ago l'a . . 1 torw, dlum inai;ões ~te etc. li a da ,, m 227$t> OO r eis U1 na 1 do fôl' ac.ma da ::: vali :l ção 
j~ esperava_ isso e _po r tal motivo 1 . , O dese_mpenho n~o P~_clia ! .- No ~ia ~ ~-' de i:1 1ssa'.- ser- j L:1 ~·a de terl'a lavradi~ no os pred :o8 s ;.:g u 1 11 ti~s : Unrn 
ve -se qne nao se unportam rom sei melbo1 do que fo i. AS:-:, llll ' meto, p 1 OCbS,1.Q, fog ueto110 em i s1t10 da M·1 mo~ a· ª 'º'-•l 1a1la , . . " 1 ' d" ' 1 

. . l .. t d , .. d b d · ·d 1 ~ e ' u eu a av1 a td com um C'rl J<.-essa commemoracão: que se aven - o iecon 1eceiam o os quan· · gtdn e a un anc1a, co1T1 a ') I #600 U , ., l· . . :> 
tava para ahi não ·m~recer San1paio tus o ouviram e pol" isso o pal d~ l'apazes e outras diver- em ...., '. , " ' , .. u.rn . ~~1 .ª l a ce1rn de m a! to, s1t 1 ~a Bou
essa commcmoração. porque nada mearam delirantemente. i soes. de ca ~as te . 1 e.is éll I urn a - 1.ça do Ablrn 11e, nll11 <ha l. aV<t· 
fizera para esle co11 celho, mas el -1 Pena_ é que o ineguabvel i S üo duas as ph ila rmoni- d<t s, s1 tu·1 d:1 s no ~ogar da liada em 6~00 0 reis U m .1 
le presidcnt: não entendia <Lssim, ' cançonet1st.a-amador, . só de . c<'l s cont!·ac tad:_1 s para abr i- j A 1 a p e 11 a; ava l1a dê1 S em leira de matlo com pinlie i-
porqlle arim se pre'.' la \ram home l~nge em longe se faça apre- . ll~an ta r os_fe:teJOS o qu e nos 1 :2 0~0 00 re s. ros no sitio de San lo An f 0 _ 
naaens a homens que nada 6zeram . ClêW pelo publico. l da a convteçao de que haverá l~'< ·· te , ()t'e!il.OS s"o 8•1 · f · , C l\rr 

ó 1 1 " l' · · 1 t:.i-., ~ n - rno Ol'e 1ra a amara 'J.11 -para o concelbP a11ezar de al:.rllns u aqui oe envia mos os . musica u. men\JS ae rea l. 1 , , f . , : . · l F t . : , . . 
1 

· 
' "' · b i - · d b · º"' 11 ,1 1 e .r11c1z ia 1 t~ ~ 011 e- 11 11·11J ·1 I d es-·te c n11 1·e 110 11 11 se1em oriundos d':.1qu i, como o sr. · nosso s111ce1·os para ens. . mgn., a oa, e petiscos : , . "' :_ , .- , . , v ' . -· · - .... " . 

Veiga Beirão e apezar d'isso havia •• -·---- amda mel bnre:';, lá apparecem i boa e all udi .1es e ' a l a 1 · r~ - 35 1 eis, n nnuaes , a ''.::dta •ia 
para ahi.rnas,q11asi todas el las com Ul egada para_ eegn.lo das gentes . ça em vi rtu de da e xec.u ~·ao elll 3oaooo. Uma leu·a de 
nomes de ind iriduos que nada fi ., Depois de uma larga au- 1 Nrn guem ~al te, porque vale q ue a fa z1-111.da N:1 c10 11 al matto e pinheiros, no siti o 
zr.ra 1~1 para_ esLe c?ncelho, com~ o zencia de 17 annos, I"eg1·essou , bem a pena 11' a S. Roq ue move a J qaqmm L ei:e Set'- de S illto Antonio. foreira á 
r ~f.1~ r~ 1~ y~1g~ ~m~o,San~os V_i~ - a est~1. vi!l :1, vindo d:\ c i~ade 1 .,, "'. . rne nntros , de F onte-boa. d ita Carn ~ ra, em 10 reisa n · 
gas, ~ose N o1ac~ , Castro ~ .. on1e110 do Rio de J aneiro onde e so· ·1 E xpediente s.1- 0 1 

or e ·te ci·t,, ],18 1 
. . 1 . 9/;J.000 

· 1) . · . h . . · · ' . e J ;) · nl 1. nnaes a va Iau a t: lll ~f '. etc. 01 isso p1opur1 ~ - que es:sa c10 de urna importante casa . P or doença do dtrector e i . 1 : o.: • _, -1 . • , _ ' r 
Commen·101·aça-o cosse fe1t"' ··omen l . . . d' . iO l os o,. CI e( OI 8 '; lllC8l reis . 11 " " - comrnerc .a , o nosso arn10-n e pt'opr1etnno este semanar10 ., . ., 
te pela imprensa da te1:ra,acompa- illustl'e conteniioeo sm'. F~lip- impossível se tornou dai· á 

1 
t~)S QU l' eSt lentes fo ra da Uma lei r J de hvrJ dio e 

~had. a dos. c~~-r~s ponoentes dos pe Carvalho d'Alme[da GQ publ i.c[dade _nos dom ingos pns·,j com ~r ca , . . mal to com p inheiros, 110 si-
J0111a_es, e 111dl\1duos que a elles rnes. : sados es te Jornal, pelo que pe· bspP zen de, 18 de m aw t io de ~a nti.1 Anto11io, íorei
se qmzessen~. agregar.Pediu a. pala- ! A Barcellos foram espe- d[ mos desculpa tan to aos nos- 1 de 'l 905. rn á dita Gam ara em 120 
na o sr. AlrreJo Çampos, corres- · ra_ 1-o nlem de sua forn il[ a., va- sos presndos nssibrroantes, co. l O Escrivão substituto 

l t d d 
1 

r Pis , :rnnuaes; · avaliada em p~nc rn e , e vanos J~r.naes . e rios cav:dhe irus d'e~ta te t 'l'~, 1110 aos nossos ili ust 1·es r.or · João E_~.~ 1·isl_o Momes . R9cha. 
Biaga e n um_be~ b111_daJo_ d1_s- que 0 acompanharam depo is respondenta.s e collaborado- Ve·1 i1!q1'..ei a exa.ctidao 78~00 0 r eis. 
cnrso, provou a ernl_e ncia a JUSL1ça e1 té sua casa, onde l bes fo i res. La1 ucilho B1etga. Estes predios são si los 
d'essa commemoração e o Lom servido um excelleme «copo : -~ na fr eguelia de P a lmeira 
nom~: honras que para e:,I~ ter- ' d'al?ua• trocando-se n'essa. uc· 1 A .. N.:i\f LJ[\Tf:10. S Co1na r(~a tl'Es1rnzende ri o Faro. Um rort ~ · lho de 
ra v1rao d essa commemoraçao. cas1<'0 \'a1' 1. os b1·1· i1de"' . - : ' · ~ U -e-DITOS 1 F ll d · M 1 ' ~ -·------·-- ~ avradío e m ;1tto c im pi 

a 11 ll cpo1s o sr. anoe Folgamos irnrnenso com a ' Com aa•ca d'Espoze ~1de DE T H I N'J'A DIAS I · j J · 
R_oças. que ex1Jôz as mesmas ra- sua ri nda e d\lq ui· 0 curIJf)l't·- EDITC'S n 1ei r11s, no SII io < o . LllZ, 

~ (1.ª ' publicaç.,\o ) f · j G I f soes do sr. Campos e ex. tranho u ment<irnos. DE 'l'Rl~'l~A DI AS 4 reguezia < e · a n< ra, 0 1' •~1 -
que não ?~ncorress·e mais gente a 1· -~ • . public .1 çiio elo Jl.llZ i) de ra - a Ernes to ~milio de 
esta reu111ao. J•ai·ti ~I elo _Ju izo de Di- j direito Ja co- Faria, d 'es ia vilLi, em 250 

Antes de encerrar a reunião l • a re1lo da co- ma rca de Es- .re is ª" nuaes; av a liada em 
resolveu-se que n'l prox.imo Jo - · Afim de to n~ ::i r posse do m arca 1l'Esri o· 1rnzen ]e e car 
mingo pelas 3 horas da tarde logar de 1.0 a~p 11·a~te de fa . 1 6 zen d fl (~ ctar- · . . · ' . : 45QOOO rE:i~. Estes preilios 
holl\'esse reunião de todos os zenda a que fu i ul tima men te lo t~l~ d o 0· vão á praça em virt u ch~ 
corresponden les dos 1·o rnaes e in- pro~nov i do, p~rtiu para a to rio du 3·º of- ofücrn, coi··.rem da execução 'lue a Fazen da 

M 2 ª f d fici o, Correm S e J S let IIl JS , dividuos qne se Cfllisessem a. - · aia, na . · eira passH: a, 0 i . , . 1 . < Naciona l m )\'e de Jono Go 
grcgar, afim de se assenta r de- r:osso amrgo ,si· .. A_nton _1 0 Af-1 s eus lerm os ! uns µuct0s d mvenla r10 0 1· - mes Paltw.· ir .i, au ze le no 
fiui1ivamente as bases d'e:;sa !0nso_ Alves d Ol_rve irn digno e uns a ne los de invent:ir io i plrn n:;]ogico, po1· fa lle c; 1-
commemoração. l rntell igente ?s~ n'an te de fa- ' orpli a11oiua1co p o1· fa l! eci- 1 m en to de J oão Al ves A- Bi a i, il. 

.. zenda que fo i neste concelho. i d "' J . 1 . ::Sã o por PSLe cil ado, o -
"' 1 1men to e Anna oaq111na 1legre,so lle Jrornora de rque d usos credo r c: s incerlosou 

N- t l:;: * r º l ~ 1 Olaia, e marido F'ra1H:isco 1 fo i na f'r f'gilez ia d ' Ap ulia, ao e\'e ogar a rerenua reu· , , J , L . ., l , residentes fora da comar-
nião no domingo marcado, por se ! Festa em Vllla Chã 1 ese t lle, mnra 1 !<We~ que ~1 esta comal' ca , no qua e Cél. 
~char doente ? redac to r d·e_ste 1 Na passada qu inta· fei ra ' forn ll~ n,l fregm:zia d A pu- rn VP utarn.rnte Ma noel AI ves Espozende, 18 de maio 
Jornal ; teve po1s Jogar no clomm- · effectuou-se em Vilh·Ch5. a : lw, d HSt l curnaica no qual . AI · gre, da mesnrn fr egue- de 1905. 
gu pas~ado, ~ do_ correnle, resol- festi\·idade da A~censfio , 1 é in \·en la i ian te M a u o el · zia; pe lo qu iJ, e m confor
~e.' do~~e _e nnar c1r?ulares a .to_da , Ao que nos diz_em, pois os F rancisco Leite, da mes- 11 rni ilade com a s di s posi
L 1 mp1~,i~a de_ Po1 tu~al, co.lomas n~ssos affazeres nao _n os per- j ma fr eg uezia , pelo que é çõ JS de lei a pplica veis são 
e B1azil , 1mpe11ando d ella fundos . mittarn o prazer de ir até lá, 1 ··t· 1 Aa _ · l F . · .· · 
Para a erecção d'Ll m monumenlo ·1 1 t ·t b f · 1 c1 üt o · !"lo~t m w 1anc1s- citados M1 ou d Alves Ale-. ' es eve m m o oa, e 01 gran- L · . · l · · <:i ' • · 

Sampa10 e propaganda d'es{e cen- demente concorrida co . ei te , s ut t Iro, maior grn, casado e Jose R1b e 1-

1enario. Brevemente voltaremos 1 D' esta vill a fora m muitas n~s1dent e em parte in t:e r- ro Ca n wostas, s olteiro, mai, 
mais detidamente ao assumpto. 1 pessoas assisti r a ella. ta nos ~s taJos ÜIUdos Ja 1 or, ambos subrinhos do iu. 

O E scrivão substituto 
Jo ão lú·rtri.~to Mom-es Rocha 

Ve rifiquei a exactidào 
·-- - · Carual~. _!1..!·aga. __ _ 

• 
• 




